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PROFESSORES RESPONSÁVEIS  

OBJETIVOS Envolver a comunidade na preservação do patrimônio, levando-a a apropriar-se e a usufruir dos bens 

e valores que o constituem.  

Estudar a educação patrimonial como instrumento de desenvolvimento individual e coletivo, e de 

diálogo entre a sociedade e os órgãos responsáveis pela promoção do patrimônio cultural. 

Tornar acessível as pessoas os instrumentos e a leitura crítica dos bens culturais. 

Experimentar e desenvolver metodologias de educação patrimonial. 

Promover a produção de novos conhecimentos sobre a dinâmica cultural e seus resultados. 

EMENTA A disciplina abordará a educação patrimonial como um processo permanente e sistemático, centrado 

no patrimônio cultural como instrumento de afirmação da cidadania.  

PROGRAMA Introdução a educação patrimonial. Patrimônio vivo: a dinâmica cultural. A necessidade do passado. A 

memória. O objeto cultural como fonte primária do conhecimento. Monumento. Patrimônio urbano. 

Patrimônio artístico. Centros históricos. Sítios arqueológicos. Tombamento. Estudo de caso: 

Museu/Sítio arqueológico/Centro histórico/Patrimônio rural. 
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